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Resumo 

 

Este trabalho foi realizado buscando a obtenção do título de graduação em Pedagogia da 

Faculdade de Educação da Universidade de Brasília. Foi desenvolvido na perspectiva da 

coletividade e com enfoque nos sujeitos de minha formação acadêmica: os jovens e adultos 

trabalhadores. O desenvolvimento deste foi durante quatro anos e meio que estive em 

processo de formação acadêmica. Vários foram os espaços de ocupação e que foi possível 

adquirir experiência na área educacional, que foi desde a educação escolar, em escola que 

pude lecionar em sala de aula em uma turma de primeiro segmento de Educação de Jovens e 

Adultos, até grupos de empreendimentos populares de baixa renda do Distrito Federal e 

Entorno. A experiência em tecnologias também permeou todo meu percurso acadêmico, 

principalmente através do Portal dos Fóruns de EJA do Brasil, do Portal PROEJA 

Transiartetube e do Programa Um Computador por Aluno - UCA. A vivência em todos esses 

espaços permitiu a reflexão sobre diversos aspectos da realidade desses sujeitos, que se 

desdobram para conseguir cuidar da família, trabalhando e procurando retomar os estudos 

para crescer em vários aspectos visando melhorar a qualidade de vida. Essa força de vontade e 

riqueza do conhecimento sobre a vida não é possível de medir por dados obtidos por um 

simples questionário, mas sim pela vivência, troca de experiências, diálogo, reflexões e 

construção conjunta do conhecimento. A tentativa é, antes de qualquer coisa, dar ênfase a essa 

grande diversidade que encontramos nos sujeitos da EJA, que buscam na simplicidade de suas 

falas e de seus olhares, meios para que sejam reconhecidos pelas suas qualidades como 

sujeitos em constante processo de aprendizado. 

 

Palavras chaves: Educação de jovens e adultos, tecnologia da informação e comunicação, 

economia solidária. 
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Abstract  

 

This monograph was written with the goal of obtaining a degree in Teaching from the 

University of Bras²liaôs School of Education. It was developed in view of the social 

community and had a main focus in the individuals studied throughout my four-and-a- half-

years academic formation: the youth and working adults. There were multiple areas, of 

education, in which I gained experience such as education within schools ï in schools which I 

taught classes of students of the first segment of Educação de Jovens e Adultos (EJA) ï and 

also education for low income communities of the Federal District and its surrounding cities. 

The experience in technological extents of education also took a great role in my academic 

journey; mainly over the Portal dos Fóruns de EJA do Brasil, part of the Portal PROEJA 

Transiartetube and the One Laptop per Child - OLPC. The experience acquired working in 

those areas allowed me to cogitate about aspects regarding the reality of these individualsô 

lives, who struggle to take care of their families, work and study, simply to grow in numerous 

personal aspects and to better their quality of life. The power of will and knowledge of life is 

measured not through data obtained by an ordinary questionnaire, but through experience of 

life, joint knowledge construction, sharing, communicating and pondering. Nevertheless, I 

have attempted to give emphasis to the great diversity that is found in EJAôs individuals, who 

search, in the humbleness of their speeches and faces, means to be recognized for their 

qualities as individuals in a constant learning cycle. 

 

Key-words: youth and adult education, information and communication technology, solidarity 

economy. 
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Apresentação 

 

 

 Inicialmente vale ressaltar meu contentamento por ter sido abençoado ao 

ingressar na Universidade de Brasília. Todos sabemos da dificuldade de acesso à UnB 

devido a grande concorrência no vestibular; e o sonho que é estudar em uma 

universidade tão renomada e credenciada para o ensino superior nos faz pensar grande, 

almejando sempre em um futuro promissor. 

 O curso de pedagogia foi para mim ñdivinamenteò escolhido, isso porque n«o 

tinha vontade nenhuma em ser professor, muito menos lidar com educação, crianças e 

todas as dificuldades implícitas e explicitamente colocadas e sempre enfatizadas. 

 A universidade traz para o estudante uma visão e experiência de vida e de 

mundo diferente do que foi vivido na etapa anterior da trajetória escolar, em que fomos 

sujeitos, ousaria dizer vítimas, de um sistema escolar com foco distorcido, que não 

forma o sujeito para a vida, mas para o sistema em que está inserido, não permitindo 

assim possibilidades de mudanças reais de pensamento. 

 Os diversos caminhos que trilhei foram frutos de constantes descobertas do EU, 

na tentativa de me encontrar nesse mundo tão vasto da educação, porém complexo. 

Todas essas tentativas, frustradas ou não, foram experiências que me preencheram como 

ser, tentando sempre me incluir nos processos que mais me instigaram pedagogicamente 

e humanamente falando. Paulo Freire dizia que somos seres incompletos, em constante 

aprendizado. Levo isso sempre em mente, e como professor pretendo manter a 

humildade que me foi passada através de minha família e da universidade, e também a 

tentativa da constante visão do todo, o que considero o maior desafio, visto que a 

educação é muito dinâmica, muitas mudanças ocorrem constantemente, é preciso estar 

alerta para acompanhar essas mudanças e não ficar arrependido de ter ousado no 

momento que achava certo. 

 Pretendo através deste ensaio descrever, buscando detalhar o máximo possível 

os acontecimentos, construindo e desconstruindo, minha trajetória dentro do curso de 

pedagogia. O processo de imersão em meus pensamentos e experiências vividas na 

educação é um desafio e tanto, pois nessa trajetória a maioria das atividades que 

desenvolvi partiu de decisões coletivas, que perpassavam diversas experiências dos 

sujeitos envolvidos. No momento em que preciso escrever algo individual há certa 

resistência, pois muitos outros companheiros dessa trajetória de vida acadêmica 



11 

 

estiveram discutindo e somando conhecimento conjuntamente. Nesse sentido tentarei, 

sempre que possível, relatar tais acontecimentos, buscando os processos de construção 

coletiva e de decisões mediadas pela consciência coletiva. 

 Esse trabalho de conclusão de curso é apenas o fim do começo, ou seja, como 

ser incompleto encontro-me em busca constante do conhecimento. Nesse sentido o fim 

da graduação é uma etapa de minha vida que abriu novos horizontes e possibilidades de 

escolhas, estas por muitas vezes impostas inicialmente, mas que com o tempo terei total 

condição de escolher o que quero e como quero fazer, me colocando de maneira sempre 

consciente nos momentos certos. 
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1ª Parte: Memorial  

 

 

 Minha vida sempre foi boa e agradeço todos os dias a Deus por ter me permitido 

integrar uma família tão lutadora, paciente e amável. Busquei na sabedoria de meus pais 

condições para que pudesse não só me inserir na realidade em que vivíamos, mas 

também questioná-la. Nesses meus 25 anos de existência posso dizer com toda 

tranqüilidade que já me sinto realizado em vários aspectos da vida, todas minhas 

conquistas foram fruto de trabalho duro e busca constante de novos desafios e 

experiências, que me permitiram ser respeitado e valorizado como ser humano. 

 Filho de pais cariocas, minha mãe veio de família pobre, de vida difícil, que teve 

que trabalhar desde cedo para ter algum sustento e independência, sem contar a família 

numerosa que fez aumentar ainda mais as dificuldades. Ela é um exemplo vivo de uma 

jovem adulta que parou de estudar para cuidar dos filhos após casar-se, em decorrência 

de que meu pai tinha condições, na época, de sustentar toda a família sem ela precisar 

trabalhar. Já meu pai veio de família de classe média, filho de militar, que teve até certo 

ponto uma educação rígida, porém condizente com o tipo de relacionamento que o pai 

tinha no trabalho militar. Meu avô, por parte de pai, veio então para Brasília na década 

de 60, quando surgiu a ñnova capitalò. Ele foi convidado a se transferir para a cidade 

com a família, surgindo daí o esboço de meu surgimento e meu futuro nascimento em 

Brasília, no ano de 1985. 

  

 

A origem 

 

 

 Ao nascer meus pais estavam assumindo a responsabilidade com o segundo 

filho, dois anos depois do primeiro. O processo educativo iniciou-se então a partir da 

relação com os pais e irmãos. Com o passar dos anos tive condições de ampliar esse 

leque educativo ao brincar com outras crianças que não eram meus irmãos, foi um 

processo novo, que já envolveu mais ainda o descobrimento do EU. 

 Em 1988 meus pais tentaram me colocar em uma escola pública próximo de 

onde morávamos, foi uma experiência marcante porque nunca concebi bem o que era a 

escola e por que eu precisava ir estudar. Lembro-me de ter relutado e evitado entrar na 

escola, sentindo-me totalmente fora da zona de conforto da família. Estava em um 
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ambiente estranho: pessoas desconhecidas falavam comigo, não gostava de maneira 

alguma o que estava vivenciando.  

 Nessa mesma época meus pais queriam sair de Brasília, devido ao alto custo de 

vida, acreditavam também que um ambiente litorâneo seria bom para nossa saúde física 

e mental. Nos mudamos, então no ano de 1989, para Natal ï RN. Fiquei contente com 

essa mudança porque não precisei continuar indo para escola. A alegria não durou 

muito, pois ao chegar à nova cidade a primeira coisa que fizeram foi me matricular em 

um jardim de infância. 

 Após todas as idas e vindas dessa mudança de cidade, o processo de adaptação 

foi bem rápido, pois eu e meus irmãos nos enturmamos com facilidade com as outras 

crianças da rua, permitindo assim criar vínculos de amizade com várias pessoas. 

 Na rua, ao brincar com os amigos pude compreender que existia uma disputa de 

poder entre nós, a diversidade de idades, de tamanhos e de maturidade influenciou nessa 

disputa. Como eu e meus irmãos vivíamos juntos, todos nos respeitavam pois ninguém 

daria conta de ñencararò os três ao mesmo tempo. Porém, sempre buscamos semear 

laços fortes de amizade e paz com todos, pois buscávamos agir da maneira como nossos 

pais nos ensinavam. 

 A observação foi, sem dúvida, prática que utilizei com constância nos ambientes 

externos à minha família, meus pais eram tudo para mim, nesse sentido agia com os 

outros como meus pais agiam comigo, eu achava que agindo assim conseguiria respeito 

e atenção de todos ao meu redor. 

 Ainda no jardim de infância tive dificuldade de adaptação, pois era uma 

realidade que não queria, em um ambiente estranho, com gente estranha, com regras até 

certo ponto rígidas. Sentia-me totalmente controlado, o que me fez dar muito trabalho 

para conseguirem me levar à escola. Meus pais com o tempo conseguiram me alertar da 

importância de estudar, pois para ter um futuro, constituir uma família e fazer o bem ao 

próximo, eu precisaria da educação. 

 No ano seguinte começava uma etapa mais formal de minha vida escolar: o 

ingresso na pré-escola, e por conseqüência o início de minha alfabetização escolar. A 

escola era o Colégio Marista, de cunho católico, que pregava a religiosidade acima de 

tudo. Porém, meus pais não focavam só nisso, mas também nas potencialidades que 

poderiam surgir através de diversas atividades que ofereciam. Fiz modalidades 

esportivas como o judô, natação, futebol de campo e futsal. Segundo meus pais, o 

esporte educa porque trata de pessoas, principalmente os esportes coletivos, que 
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dependiam de uma colaboração entre todos, nesse sentido minha formação foi 

complementada pelo esporte. 

 Retornando à sala de aula completei o processo de alfabetização de forma 

rápida. Costumava ser o aluno exemplar, que toda professora gostava de ver, fazia tudo 

em dia, não deixava atrasar nada e sempre tinha apoio dos meus pais ao realizar as 

atividades de casa.  

 No ano subseq¿ente comecei a primeira s®rie. Esse foi meu primeiro ñchoqueò 

escolar porque eram assuntos novos, disciplinas novas e turma nova. Por mais que fosse 

a mesma professora, a diversidade de conteúdos me assustou e tive receio de não dar 

conta, fato que meus pais me orientaram e ajudaram muito para que isso não criasse 

maiores problemas. Em poucas semanas me acostumei e mantive a tradição de ser bom 

aluno, com boas notas, estudioso e querido pelas professoras.  

 Ainda na primeira série tive a oportunidade, através do esporte, de participar da 

olimpíada da escola, na qual diversas turmas competiam entre si em várias modalidades 

esportivas. Nunca estive tão eufórico para mostrar o que eu sabia no esporte. Marcou-

me muito o fato de minha turma ter sido vencedora daquele ano, senti orgulho de meu 

feito, pareceu que foi a primeira ñgrande obraò de minha autoria. Os frutos de minha 

dedicação na escola e no esporte me renderam bons olhares de meus pais e professores, 

o que me deu motivação para querer fazer cada vez mais e melhor. 

 Retornando à vida fora da escola, devido a problemas de segurança, decidimos 

sair de Natal e retornar para Brasília após quatro anos de muitas experiências e 

vivências. O retorno para Brasília foi tumultuado, pois não consegui compreender o 

motivo de voltar (fui descobrir anos depois o motivo). Fiquei confuso, pois já tinha me 

adaptado à nova cidade e também feito novos amigos, já existia um vínculo entre todos. 

Retornamos então para Brasília ï DF no ano de 1993, e sem condições de comprar uma 

casa ou apartamento de imediato, moramos alguns meses com meu tio. 

 Após nos recompormos do tumulto do retorno, meus pais conseguiram comprar 

uma nova residência. Mais uma vez eu e meus irmãos tivemos que nos adaptar à nova 

realidade. Conseguimos, sem dificuldade, fazer amizades com os outros colegas do 

prédio e não demorou muito para já brincarmos e criar novos vínculos no novo local de 

moradia. 

 O retorno à vida escolar foi dificultado devido à falta de vagas para minha série 

na mesma escola que meus irmãos conseguiram matrícula. O colégio era o mesmo que 

estudamos em Natal, o Marista, na filial de Brasília. Tive então, que estudar um ano em 
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outra escola que ficava do lado, e eu não gostava devido ao ambiente físico pequeno e 

também devido a algumas antipatias criadas por achar que os colegas de turma eram 

iguais aos colegas que havia feito em Natal. 

 

A realidade da sala de aula 

 

 

 A educação básica teve influencia significativa por ter sido a referência para 

minha formação futura. Foi através dessa formação que criei todas as bases para meu 

desenvolvimento integral como ser humano. A transição da quarta série para a quinta foi 

o segundo ñchoqueò escolar, pois senti dificuldades com a nova estrutura de disciplinas, 

em que não havia mais Ciências ou Estudos Sociais, mas sim Biologia, Física, entre 

outras disciplinas. Essa transição foi difícil porque estava acostumado com apenas um 

professor o tempo inteiro, e ao me deparar com professores de diversas áreas me 

preocupei ao achar que não daria conta. 

 Os vários professores não se importavam muito com os alunos, no sentido de 

criar vínculos e se preocupar com cada um de maneira mais íntima. Muito pelo 

contrário, estavam preocupados com o conteúdo e em seguir o roteiro que tinham 

estipulado.  

 Esse roteiro, quando não era seguido, os professores culpavam a bagunça que a 

turma fazia como justificativa à não realização das atividades. Agora percebo de forma 

bem clara o quanto a escola exerce um papel dominante perante o professor, que acaba 

acatando as decis»es que partem ñde cimaò, por receio de perder o emprego na escola. 

Nas escolas públicas percebe-se um processo inverso, no qual os professores possuem 

maior autonomia para realização de suas atividades, bem como maiores condições de 

possibilitar uma formação heterogênea, contribuindo assim para a diversidade de 

saberes em sala de aula. 

 Ainda nesse percurso da quinta à oitava série, muitos fatores ligados à educação 

me chamavam a atenção, como os freqüentes ñalunos problemaò. Toda escola possui 

profissionais de áreas da orientação educacional e psicologia, acontece que por 

desconhecerem a realidade que adentra a sala de aula esses profissionais acabam 

focando o problema no sujeito, sem ao menos compreender o contexto que o envolve. 

Ousaria dizer que falta a compreensão do SER, levando em consideração as 

particularidades de cada indivíduo. Houve momentos em que a orientadora, que nunca 
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sequer havia visto o aluno, criou estereótipo do mesmo, como se existisse receita pronta 

para esse tipo de aluno.  

 A diversidade entre os estudantes era bem visível, ao mesmo tempo que haviam 

estudantes cujos pais conseguiam pagar a mensalidade com dificuldade, haviam os 

alunos em que os pais era ricos e podiam dar de tudo para os filhos. Inserido nesse 

meio, de realidades distintas, pude compreender e valorizar o trabalho de meus pais. A 

dificuldade que tinham em manter os três filhos em escola particular era superada por 

acreditarem que estes teriam uma educação de qualidade, um excelente futuro 

profissional. 

 

 Momento de escolha: o que fazer?  

 

 O ingresso no ensino médio, no ano de 2001, foi outro importante momento em 

minha trajetória escolar. Ainda ñverdeò no que dizia respeito ao meu futuro profissional, 

não pensava muito na universidade; estava em um momento de deslumbramento de uma 

nova realidade que era essa nova etapa escolar. 

 Os conteúdos abordados eram totalmente voltados para o ingresso na 

Universidade de Brasília e poucos eram os momentos em que tínhamos um espaço de 

reflexão sobre nós mesmos. As disciplinas que permitiam essa reflexão, como religião, 

sociologia e desenvolvimento pessoal e social, eram vistas como aulas ñrecrea«oò em 

que não tínhamos muito a fazer, a não ser ouvir o professor falar e uns poucos alunos 

que se interessavam em contribuir. 

 Durante todo o Ensino Médio, o foco era o Programa de Avaliação Seriada 

(PAS) e o vestibular da UnB. O esporte, mais uma vez, contribuiu para sair daquela 

rotina de estudos e cobranças; a equipe de basquete permitia que os assuntos não 

tratados em sala de aula viessem à tona. Muitas foram as discussões e contribuições de 

assuntos relacionados à política, sociedade e educação. Lembro do técnico de basquete 

sempre dizer que o esporte educa, e de fato, educa mesmo. 

 No segundo ano, em 2002, tive a oportunidade de conhecer mais um campo 

formativo que era a Política. Na perspectiva de termos um presidente de esquerda, ex-

metalúrgico, com propostas para o social, decidi contribuir na campanha do Partido dos 

Trabalhadores (PT) para divulgação das propostas e distribuição de adesivos, panfletos, 

bandeiras e tudo mais que havia na época. Fiz questão de adquirir meu título de eleitor 
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para que pudesse exercer, pela primeira vez, o direito de votar. Na escola muitos amigos 

e professores apoiaram a iniciativa; outros, de cara amarrada, achavam perda de tempo, 

enquanto os menos interessados achavam que estava ñtirando ondaò, como se 

entendesse de política para contribuir naquelas ações. 

 A última etapa de minha educação, o terceiro ano, foi o momento crucial e que 

mais me angustiou nessa trajetória escolar. Não tinha noção alguma do que queria fazer, 

os testes vocacionais eram um tanto quanto inúteis A meu ver, nunca foram 

determinantes para minha escolha profissional. Muito pelo contrário, passei a 

desacreditar nesses testes quando vi que o resultado tinha nada a ver com meus ideais. 

 Resolvi, por influência de terceiros, tentar o PAS e vestibular para Agronomia, 

curso que tinha concorrência razoável no vestibular e que era uma área promissora, 

visto a grandiosidade territorial que nosso país possui, bem como a possibilidade de 

desenvolver novas tecnologias para a agricultura.  

 Após o resultado negativo tanto no PAS como no vestibular, decidi fazer curso 

pré-vestibular. Percebo hoje a loucura que foi realizar esse curso, pois só nos ensina (ou 

tentam) como fazer a prova do vestibular e nada mais. Fiquei um semestre estudando e 

não passei no vestibular.  

 Já estava em descrença comigo mesmo quando preferi rumar para o concurso 

público, resolvi estudar para alguns concursos. Devido à falta de maturidade e de 

compreensão de diversos assuntos, não consegui estudar e muito menos realizar as 

provas dos concursos, o que me custou tempo em vão. Achei melhor retomar os estudos 

para o vestibular, pois era mais jogo, já conhecia os conteúdos e conhecia as provas 

aplicadas pelo Centro de Seleção e Promoção de Eventos (CESPE), era esse centro que 

realizava e aplicava a prova. Fiz mais uma vez curso pré-vestibular e prestei a prova 

para Contabilidade, mais uma vez não obtive êxito.  

 Preferi parar tudo que estava fazendo para colocar minha cabeça no lugar; 

resolvi ficar em casa, estudando por conta própria, no meu ritmo e sem pressão. Minha 

família me apoiou o tempo inteiro, em momento algum tomaram decisões por mim, 

davam apenas conselhos. O apoio foi tanto que meu pai disse para eu buscar uma 

faculdade particular para fazer o curso de contabilidade que tanto queria; fiz então 

inscrição para o vestibular de uma das várias faculdades existentes e fiz o vestibular. A 

prova era incomparável com a do vestibular da UnB, subestimando a capacidade dos 

interessados em ingressar na faculdade. Esperei então o início das aulas, acontece que 

ao mesmo tempo realizei o vestibular da UnB, para Pedagogia. A escolha acabou tendo 
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como base meu interesse em ajudar alguém, ou poder através de minha formação formar 

pessoas, para isso achei que o curso de Pedagogia permitiria alcançar tal objetivo com 

mais facilidade. 

 Era o primeiro dia de aula na faculdade particular quando, no mesmo dia, saiu o 

resultado do vestibular da UnB. Por coincidência resolvi não comparecer à aula pois a 

primeira semana era sempre de conversas e acertos, foi quando acessei o site e vi meu 

nome como aprovado para o curso de Pedagogia. Não sabia o que pensar ou dizer, 

achava aquilo inesperado e ao mesmo tempo fabuloso, não imaginava que tinha 

condições de entrar na UnB, universidade que acolheu meu pai e meu irmão em suas 

graduações. Senti um peso saindo de minhas costas, não gostava da idéia de meu pai 

pagar a faculdade, já bastou os gastos com a escola que pagou anteriormente minha vida 

inteira. 

 Após toda a euforia, abandonei a faculdade que nem havia iniciado e resolvi 

enfrentar esse desafio de cursar Pedagogia na UnB. Após a divulgação das notas 

individuais do vestibular e das notas de corte de cada curso tive uma grande surpresa. 

Minha nota era suficiente para passar para Contabilidade. Fiquei nervoso, frustrado e 

com vontade de fazer algo em relação a isso, havia a possibilidade de mudar para 

contabilidade sem precisar realizar outro vestibular. Porém parei para pensar no porque 

disso tudo ter acontecido. Nada acontece por acaso, há algo maior e superior que 

preferiu assim; decidi então, continuar na Pedagogia e me descobrir na educação. 

 

As fronteiras e não-fronteiras acadêmicas 

 

 Minha vida acadêmica inicia com o ingresso da Universidade de Brasília, em 

2006, mais especificamente, no segundo semestre do mesmo ano. Devo admitir que a 

curiosidade e a ansiedade para o início das aulas me dominaram, pensava o tempo todo 

em como seriam as aulas, os professores, os companheiros de curso, tudo foi 

extremamente criado no meu imaginário inocente e ingênuo de quem, poucas vezes, 

havia visitado a UnB. 

 No primeiro dia de aula como aluno de uma das mais renomadas universidades 

do país, o sorriso de contentamento tanto no meu rosto como no dos demais colegas não 

escondia tamanha alegria que sentiam todos ingressantes pelo mesmo vestibular. Nos 

corredores conseguia sentir o ar de conhecimento e compreender o porquê de 
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enfatizarem tanto a diversidade cultural dentro de uma mesma universidade. As diversas 

ñtribosò existentes me fizeram iniciar um processo de autoconhecimento, no sentido de 

me achar, de me encontrar nesse aglomerado de pessoas. 

 Dentro do próprio curso de pedagogia, a diversidade já ficava evidenciada não 

só pela diferença socioeconômica dos estudantes, mas principalmente pela diversidade 

dos saberes, tanto de vida como de conteúdo propriamente dito.  

 Os dois primeiros semestres foram momentos de conhecimento da universidade, 

do curso e da cultura universitária. Os espaços de aprendizagem e troca de experiências 

de vida ocorriam não só dentro de sala de aula, mas também outros espaços dentro da 

universidade. 

 Tratando-se da Faculdade de Educação ï FE, os estudantes de pedagogia 

acabariam ficando ñilhadosò em um mesmo espao, eram poucos os momentos em que 

tínhamos aula fora da FE. Esse isolamento comprometia um processo que deveria 

ocorrer naturalmente no dia-a-dia, pois para muitos alunos era mais prático ficar pela FE 

do que descer para o ICC ou outra faculdade. Os outros cursos possuem essa facilidade 

pelo fato de ocorrerem em locais próximos, os estudantes de cursos diferentes possuem 

mais contato com os outros estudantes, permitindo assim maior troca de saberes e 

experiências. 

 Nunca fui de muita diversão, ou de fazer muitas brincadeiras e interagir muito; 

procurei dosar em quais espaços e com quais pessoas interagir. Descobri muitos perfis 

durantes esse período acadêmico, e com certeza sei distinguir alguns tipos de alunos. 

Não era bem visto na pedagogia como um ser socializável, não participava das festas, 

eventos e outras atividades realizadas pelos estudantes.  

 Nada disso foi ao acaso, foi tudo proposital e pensado anteriormente. Entrei na 

pedagogia com o intuito de me formar, tinha 21 anos de idade, a maioria dos 

companheiros de curso tinha de 16 a 18 anos, o que me fez interagir ainda menos. 

Muitos estavam em descobertas que eu já havia passado há alguns anos quando tinha a 

mesma idade, e devido a isso sabia que não iria render muito do ponto de vista de 

desempenho caso fosse ñcurtirò a universidade como muitos pretendiam. 

 No terceiro semestre, busquei a prática por conta própria, já que o curso não a 

oferecia. Procurei, então, estágio em escolas de educação infantil ï foco da formação do 

curso de pedagogia da UnB -, e muitos foram os contatos e entrevistas para estágio. Ao 

todo realizei entrevistas em 6 escolas, e em todas fui muito bem recebido, ainda mais 
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sendo estudante da UnB. Não era a toa que todos os estagiários dessas escolas que 

procurei eram da UnB.  

 Em quatro escolas não fui selecionado alegando que não estava no perfil, e nas 

duas outras me informaram que não contratavam professores homens. A partir dessa 

informação pude compreender que em todos os outros casos anteriores não fui 

selecionado devido ao gênero, principalmente porque nessas entrevistas a maioria era 

calouro, e raros eram alunos da UnB como eu, os selecionados eram sempre mulheres, 

por mais inexperientes que eram ou pelo fato de serem calouros não impediu de serem 

contratados por serem do gênero feminino. 

 O desapontamento com esse tamanho preconceito me desestimulou de tal 

maneira que queria desistir do curso, pois não fazia sentido me formar em algo que não 

tinha possibilidade alguma de adquirir experiência, a não ser passando em um concurso 

assim que me formar. Muitos colegas me indicaram escolas que aceitavam homens, mas 

já era tarde, estava quase decidido a abandonar a pedagogia e tentar outro curso.  

 Reflito sobre essa questão de maneira mais crítica que outrora. O preconceito, de 

fato existe, mas pensando bem é um fenômeno que possui motivos. Historicamente 

falando, sabemos que os responsáveis pela educação inicial desde as últimas décadas 

eram mulheres, devido ao cuidado que tinham e o reflexo do espírito materno que 

possuíam. 

O papel do homem e da mulher é complementar. Há poucos anos o homem era 

visto como o provedor da família, o que a sustentava, e a mulher a que cuidava da 

família, dos filhos, da educação dentro de casa. O papel de ambos vem sofrendo 

mudanças no decorrer dos últimos anos e a mulher tem conquistado mais espaço e 

respeito no mundo do trabalho. Entretanto, acredito que no estágio de desenvolvimento 

que estamos como sociedade é preciso transcender alguns conceitos enraizados na nossa 

cultura. Outras mudanças são possíveis, mas para isso é preciso informação, orientação, 

capacitação, ou seja, educação. 
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2ª Parte: Imersão na Educação de Jovens e Adultos e no Movimento Social 

 

 

 Meu percurso acadêmico, conforme disse anteriormente, iniciou no segundo 

semestre do ano de 2006. Porém, começou de verdade e de maneira orgânica, a partir 

do terceiro semestre. Isso se deve ao fato de ter vivido uma inércia no início do curso, 

em que estava conhecendo o curso, imerso em um mundo de novidades que era a 

Universidade de Brasília.  

 Meu terceiro semestre foi marcado com a entrada, por indicação de um colega 

de curso, em um projeto ofertado pela professora Maria Luiza Pereira Angelim, que 

tinha como foco o estudo da Educação de Jovens e Adultos, Movimentos Sociais e 

Tecnologias da Informação e Comunicação.  

 A partir desse momento, me senti acolhido nesse projeto devido à mudança, de 

forma drástica, em minha realidade acadêmica: foi o despertar para uma nova 

possibilidade de percepção da pedagogia. Pude então retomar minha crença para algo 

que começava a fazer sentido para minha vida, até porque foi onde consegui abrir 

diversas portas visando a consolidação de experiências para o meu futuro profissional. 

A EJA se tornou minha referência para continuidade no curso de Pedagogia, bem como 

o estopim de uma série de questionamentos e inquietações dentro da educação.  

 O pouco que conhecia da EJA me despertou a curiosidade para o que Paulo 

Freire chamava de ño saber de experi°ncia feitoò, que ® a base da Educa«o de Jovens e 

Adultos, e se refere a educar valorizando o que o adulto tem de melhor: experiência de 

vida. Esta que não se percebe em uma simples entrevista de trabalho ou um simples 

questionário, mas sim com o convívio, com a participação conjunta a esses sujeitos. 

Nada melhor do que se inserir na realidade desses jovens e adultos para compreender 

como pensam. Essa inserção não compreende apenas acompanhar e conviver, mas criar 

vínculos, estabelecer laços de amizade, de companheirismo, procurando assim a 

essência de quem são esses sujeitos. 

 A educação é um direito de todos os cidadãos previsto na Constituição Federal 

de 1988, e também na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9394/96. 

Quando tratamos da Educação de Jovens e Adultos devemos levar em consideração os 

diversos espaços que são educativos, como consta no Art.1° da LDB: 
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  ñA educação abrange os processos formativos que se 

desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, 

nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e 

organiza»es da sociedade civil e nas manifesta»es culturaisò. 

 

ñ§ 1º Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, 

predominantemente, por meio do ensino, em instituições próprias.ò 

ñ§ 2º A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do 

trabalho e à prática social.ò 

Ou seja, a realidade de EJA está diretamente ligada ao mundo do trabalho, pois 

os jovens e adultos buscam retomar os estudos, em sua maioria, para ascender 

profissionalmente, melhorando assim a qualidade de vida, principalmente, através de 

melhores remunerações. O gráfico abaixo ilustra a relação entre rendimentos 

provenientes do trabalho e dos anos de estudo: 

 

 
           Gráfico 01: Rendimentos de todos os trabalhos por anos de estudo. Fonte: IBGE/PNAD 2009. 

 

 Observa-se pelo Gráfico 01 que quanto maior o tempo de estudo, maior é o 

rendimento dos trabalhos realizados. Poucas pessoas com 15 anos ou mais de estudo 
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estão sem rendimento, o que reforça a idéia de que quanto maior a escolaridade maior a 

garantia de empregabilidade e, neste caso, obtendo maior remuneração. 

 Eis a análise do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA
1
 utilizando os 

dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD
2
 2009 sobre o mercado 

de trabalho brasileiro: 

 

 ñQuanto à composição da força de trabalho por escolaridade, 

observa-se que no período entre 2001 e 2009 houve um aumento da 

ordem de 15 p.p. da participação de trabalhadores com 11 anos de 

estudo ou mais. Já para as demais faixas de escolaridade, registrou-se 

diminuição de aproximadamente 9 p.p. para aqueles com até 3 anos de 

escolaridade e de 6 p.p. para a faixa de 4 a 10 anos de estudo. Isso 

pode ser explicado por uma combinação de maior escolaridade dos 

novos entrantes no mercado de trabalho com maior procura das 

empresas por trabalhadores mais qualificados.ò (IBGE/PNAD, 2009). 

 

A partir do gráfico 02 é possível compreender melhor essa dinâmica da relação 

entre ocupação e escolaridade, ou seja, de como o tempo de estudo influencia na taxa de 

ocupação: 

 

                                                 
1
 O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA é uma fundação pública federal vinculada à 

Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República. Suas atividades de pesquisa fornecem 

suporte técnico e institucional às ações governamentais para a formulação e reformulação de políticas 

públicas e programas de desenvolvimento brasileiros. (Fonte: Site do IPEA - http://www.ipea.gov.br ï 

acessado em janeiro de 2011). 
2
 A PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) de 2009. A pesquisa é realizada no Brasil 

desde 1967 pelo instituto e foi ampliando seus dados progressivamente. O objetivo da PNAD formar um 

banco de dados com informações básicas para um estudo do desenvolvimento socioeconômico do país. 

Os investigadores apuram dados gerais da população em todos os Estados do Brasil sobre educação, 

trabalho, rendimento das famílias, habitação, migração, fecundidade, casamentos, saúde e segurança 

alimentar. (Fonte: Site do IBGE - http://www.ibge.gov.br ï acessado em janeiro de 2011). 
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Gráfico 02: Participação da população ocupada por anos de estudos (em %), PNAD 2009. 

 

 Como demonstrado nos gráficos 01 e 02 quanto maior o tempo de escolaridade 

maior é a remuneração e maiores são as oportunidades de ocupação.  

Acontece que nem sempre funciona assim pois muita gente qualificada não está 

empregada. Segundo Márcio Pochmann, ñAl®m do n¼mero bastante expressivo de 

pessoas desempregadas, média de 6,3% em 2010 segundo dados do IBGE, nós temos 

uma mudança na composição do desemprego. Hoje, quem está desempregado não é 

mais necessariamente a pessoa com baixa escolaridade, e, com isso não há mais 

segmento social imune ao desempregoò. Nesse sentido, esses jovens e adultos têm a 

possibilidade de, através da organização de pessoas, buscarem meios de não ficarem à 

mercê do mercado.  

 O Art. 2° da LDB assegura também a importância da qualificação para o 

trabalho: 

ñA educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 

princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por 

finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.ò 

 

 Dentre as várias inquietações deixadas a partir dessa formação com a Educação 

de Jovens e Adultos, o maior desencadeador foi a imersão na realidade dos movimentos 

sociais, mais especificamente do Grupo de Trabalho Pró-Alfabetização do Distrito 
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Federal. GTPA/Fórum EJA-DF
3
. A participação efetiva nesse movimento abriu novas 

possibilidades de linhas de pensamento, de pesquisa e de ideal de vida, que confrontava 

com o que eu vinha pensando e praticando como sujeito. Essa participação me tornou 

capaz de compreender como se dá esse movimento em sua organicidade e 

complexidade, visto que é o coletivo de pessoas que o torna vivo, através da 

contribuição de troca de experiências de cada realidade e participação ativa nas 

discussões que permeiam a realidade desse coletivo. O poder da construção coletiva era 

desconhecido por mim até então, pois poucas foram as oportunidades em que pude 

compartilhar e construir conjuntamente até participar desses processos riquíssimos de 

construção de consciência crítica: 

 

 ñNa construção coletiva coloca-se a questão da tomada de 

decisões. A pergunta central não é quem decide, mas como e para que 

se decide. São essas questões, do para que e como, que colocam na 

ordem do dia tanto a construção como o coletivo. Implica, ainda, a 

necessidade de transparência e circulação das informações para todos 

os que estão participando da construção.ò (Consulta Popular, 1999) 

 

Meu processo formativo até ingressar na universidade foi focado na 

individualidade, ou seja, para o sistema no qual estamos inseridos. Pude compreender 

que eu poderia refletir e agir sobre essa individualidade, buscando outras formas de 

organização que pensam no coletivo e, principalmente, no bem estar de todos. Tive a 

oportunidade de participar do Segmento dos Estudantes Universitários em prol da 

Educação de Jovens e Adultos ï SEU EJA. É um dos segmentos que compõe o coletivo 

do GTPA/ Fórum EJA-DF, composto por estudantes universitários que através da 

construção coletiva por meio de reuniões e articulações buscavam meios de contribuir 

na luta pela EJA no DF e no Brasil. 

                                                 
3
  No ano de 1989, dando continuidade às iniciativas de alfabetização de jovens e adultos, os movimentos 

populares, professores da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília e da Fundação Educacional 

do Governo do Distrito Federal coordenaram a constituição do Grupo de Trabalho Pró-Alfabetização do 

Distrito Federal e Entorno ï GTPA/DF, registrada em ata de 20 de outubro, com objetivo de instituir-se 

como espaço político organizado, em rede, da sociedade civil, de exercício de parcerias com autonomia, 

democrático e aberto a pessoas, movimentos, grupos, associações representativas, sindicatos, empresas, 

entidades interessadas na erradicação do analfabetismo no Distrito Federal e Entorno. (Fonte: Relatório-

síntese do GTPA ï Fórum EJA DF ao XI ENEJA ï Disponível no endereço: 

http://forumeja.org.br/df/files/DOCdf_%20X_I%20ENEJA.pdf ï acessado em dezembro de 2010). 
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 O Encontro Distrital preparatório à VI Conferência Internacional de Educação 

de Adultos da UNESCO
4
 , ocorreu em Belém/PA ï Brasil, de 01 a 04 de dezembro de 

2009. Teve como objetivo a construção do documento do Distrito Federal para ser 

socializado e somar com os outros documentos construídos nos demais Estados. Este 

documento Distrital foi aprovado e votado em plenária, tendo como base a construção 

coletiva.  

 
     Figura 01 - Encontro Distrital preparatório à VI Conferência Internacional de Educação de Adultos ï 

CONFINTEA ocorrido em 29/03/2008.  

 

 Antes de todos os encontros realizados pelo país adentro, foi criado um 

documento norteador para que os estados tivessem algo real como embasamento. A 

partir desse documento norteador foram realizados os encontros citados. O resultado foi 

o documento base nacional, que surgiu das diversas discussões a partir das 

contribuições de todos os Estados mais o Distrito Federal: 

 

 ñNesse processo foram realizados 5 Oficinas Regionais de 

Formação em Organização e Análise de Dados, no mês de fevereiro 

de 2008, que produziram dados para o diagnóstico estadual da 

alfabetização e da EJA; 27 encontros estaduais/distrital, nos meses de 

                                                 
4
  Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. Fundada em 4 de Novembro de 

1945 com o objetivo de contribuir para a paz e segurança no mundo mediante a educação, a ciência, a 

cultura e as comunicações. (Fonte: http://www.unesco.org ï acessado em dezembro de 2010). 
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março e abril, reunindo em cada um entre 80 e 600 participantes de 

diferentes segmentos interessados pela temática da EJA; 5 encontros 

regionais com cerca de 10 delegados por estado, realizados no mês de 

abril de 2008; 1 Encontro Nacional , com 300 participantes, vindos 

como delegados de cada um dos estados brasileiros e do Distrito 

Federal e das representações do GT IntraMEC (que reúne as várias 

secretarias/órgãos envolvidos na construção da política da EJA), do 

GT Interministerial, do Conselho Nacional de Educação e da 

Comissão Nacional de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos 

ï CNAEJA, realizado em maio de 2008. A partir de todos estes 

encontros, o Brasil produziu este Documento, denominado ñBRASIL 

ï Educa«o e Aprendizagens de Jovens e Adultos ao Longo da Vidaò, 

composto de três partes: diagnóstico nacional, desafios e 

recomendações para a Educação de Jovens e Adultos.ò (BRASIL, 

2009).  

  

Cada documento discutido nos Estados buscou valorizar a realidade de cada 

lugar, bem como toda a discussão política que acontecia no momento, além de buscar 

relatar o andamento da Educação de Jovens e Adultos. Essa construção se deu, no final, 

através do Encontro Nacional Preparatório à VI CONFINTEA da UNESCO que 

realizou-se em Brasília, no período de 28 e 30 de Maio/2008, culminando os encontros 

estaduais, distrital e regionais com a elaboração do Documento Base Nacional, 

aprovado em plenária sob o princípio da construção coletiva. 

Antes da realização da VI CONFINTEA, aconteceu o Fórum Internacional da 

Sociedade Civil- FISC
5
. É um evento de caráter mundial, que foi realizado em Belém, 

capital do estado do Pará, no Brasil, no período de 28 e 30 de novembro de 2009, a fim 

de preparar a participação da sociedade civil na VI CONFINTEA, bem como articular 

os diferentes movimentos, redes e organizações da sociedade civil que vêm atuando 

pelo direito à Educação de Pessoas Jovens e Adultas - EPJA.  

 

ñO Fórum Internacional da Sociedade Civil  surge como 

espaço aberto de encontro internacional: pretende reunir e articular 

pessoas, entidades e movimentos da sociedade civil de diversos países 

                                                 
5
 Informações adicionais sobre o FISC podem ser encontradas no site http://www.fisc2009.org/ (acessado 

em janeiro de 2011). 
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para aprofundar a reflexão, o debate democrático de idéias, a 

formulação de propostas, a troca livre de experiências e a articulação 

para ações eficazes através da Educação de Pessoas Jovens e Adultas - 

EPJA.ò (Carta de Princ²pios do FISC
6
, 2009)  

 

 A VI CONFINTEA proporcionou uma importante plataforma para o diálogo 

sobre políticas e promoção da aprendizagem de adultos e educação não formal em 

âmbito global. A Conferência contou com a participação de um grande número de 

países-membros da UNESCO (total de 190 atualmente), agências das Nações Unidas, 

agências de cooperação bi e multilateral, representantes da sociedade civil e 

estudantes de instituições de pesquisa e do setor privado. A CONFINTEA VI foi 

realizada em cooperação com o governo brasileiro, em Belém do Pará, entre 1° e 4 de 

dezembro de 2009. 

 A VI CONFINTEA teve como objetivos impulsionar o reconhecimento da 

educação e aprendizagem de adultos como elemento importante e fator que contribui 

com a aprendizagem ao longo da vida, da qual a alfabetização constitui alicerce; 

Enfatizar o papel crucial da educação e aprendizagem de adultos para a realização das 

atuais agendas  internacionais de desenvolvimento e de educação, e renovar o 

compromisso e o momento político e desenvolver os instrumentos para sua 

implementação visando passar da retórica à ação. 

 Sobre a construção do Documento Base Nacional, que foi aprovado por processo 

de votação em plenária no Encontro Nacional Preparatório à VI CONFINTEA, Maria 

Margarida Machado, professora da Universidade Federal de Goiás e participante do 

Fórum Goiano de EJA, relata em entrevista gravada pela equipe do Portal dos Fóruns de 

EJA do Brasil
7
, logo após o encerramento do encontro, os avanços da construção desse 

documento no ano de 2008, 12 anos depois do documento de 1996: 

 

                                                 
6
 Carta de princípios do Fórum Internacional da Sociedade Civil. (Fonte: Site do FISC - 

http://www.fisc2009.org/ ï acessado em fevereiro 2011). 
7
 O Portal dos Fóruns de EJA do Brasil pode ser acessado pelo endereço http://www.forumeja.org.br, 

mais adiante, nas próximas páginas, será possível conhecê-lo.  
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ñ[...] porque n·s estamos aqui no Encontro Nacional Preparat·rio para 

a CONFINTEA, e tivemos um Encontro Nacional em 1996. Acho que 

temos que avaliar o quanto a gente cresceu, porque naquele momento, 

apesar da gente ter tido algumas convocações, nós nos reunimos em 

alguns Estados, em outros não. Chegamos a esse mesmo encontro em 

setembro de 1996, em Natal, com também representantes por 

segmento. Eu acho que tem uma questão que é fundamental que é a 

diferença desse acúmulo dos 12 anos para cá. Se nós pegarmos o 

documento que elaboramos em 1996 e olharmos o documento que nós 

votamos nessa plenária aqui, a realidade é outra. A gente amadureceu, 

temos bem mais informações, temos muito mais teoria do que a gente 

teve naquele outro momento.ò (Transcrição VT: Processo de 

construção do Documento Base Nacional ï Entrevista Maria 

Margarida Machado, 31/05/2008). 

 

 Em seguida, Jaqueline Ventura, do Fórum do Rio de Janeiro complementa: 

 

 ñEu acho que a maior expectativa é ver esse documento seguir, 

para frente, tomar rumo, ser legitimado, ser encaminhado, para 

exatamente a gente não repetir a história, e de ter um documento 

produzido coletivamente que depois não foi o documento apresentado. 

Então ver o documento seguir seu rumo, ser apresentado, ser 

legitimado, tendo sido construído coletivamente e não ser substituído 

por outro documento feito por técnicos e por pessoas a parte do 

processo, se isso se efetivar a gente vai fortalecer a construção 

conjunta, nesse processo coletivo. [...] sabemos que essa construção 

não foi em vão, ninguém estava brincando, as pessoas fizeram seu 

melhor possível, é muito difícil entrar em consenso. Pode não ser o 

melhor texto, mas expressa o consenso, que foram difíceis de serem 

construídos, e por isso merecem respeito. Ainda que apresentem o 

problema que for, só por ter sido construído por esse consenso já é 

uma grande vit·ria, um grande passo.ò (Transcrição VT: Processo de 

construção do Documento Base Nacional ï Entrevista Jaqueline 

Ventura, 31/05/2008). 
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 Partindo dessa diversidade que são os Fóruns de EJA de cada Estado, o GTPA/ 

Fórum EJA-DF é constituído por diversos segmentos da sociedade civil organizada e 

governo, o que enriquece o diálogo e a construção da consciência coletiva. Como 

exemplo temos os Movimentos Populares, Estudantes, Professores, Gestores Públicos, 

Universidade, ONG´s, Sistema ñSò, entre vários outros segmentos que participam desse 

movimento. Cada olhar desses segmentos despertava a curiosidade e a reflexão dos 

outros sujeitos; cada realidade distinta comprova que a EJA se constitui na diversidade 

que compõe nosso país. Esse movimento busca, entre outras coisas, a implementação de 

políticas públicas para a Educação de Jovens e Adultos. 

 Maria Margarida Machado, coordenadora do Fórum Goiano de EJA, em 

entrevista realizada pela Equipe do Portal dos Fóruns de EJA, durante o X ENEJA 

realizado em Rio das Ostras ï Rio de Janeiro, em 28/08/2008, falou sobre o que são os 

Fóruns de EJA: 

 

 ñOs F·runs para mim s«o um espao de mobiliza«o, uma 

instância que congrega os atores da educação de jovens e adultos. E 

quando eu falo de atores eu estou dizendo dos diversos segmentos que 

atuam no campo e que participam do campo e as vezes nem se sentem 

tão atores. Mas eu penso que a aproximação entre quem faz educação 

de jovens e adultos na sala de aula tanto seja professor ou seja o aluno, 

quem faz a gestão dessa ação formativa da educação de jovens e 

adultos, que são os gestores do sistema, seja no ministério da 

educação, seja no estado, seja no munic²pio.ò (Transcrição VT: O que 

são os Fóruns de EJA ï Maria Margarida Machado, X ENEJA, 

28/08/2008).  

 

 Porém, Margarida deixa claro que os Fóruns não são apenas um espaço para 

mobilização, mas também é um espaço para a construção de políticas públicas: 

 

 ñ[...] o espao do fórum é o lugar onde a gente reúne esses 

vários atores, esses vários sujeitos, com a perspectiva de construir uma 

política pública num patamar diferenciado de uma série de outras 

políticas que vem muito de cima para baixo. O fórum é uma instancia 

coletiva para a discussão da política e para a construção dos rumos da 

política. [...] A capacidade de dialogar estado e sociedade civil na 
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proposição da política pública é o exercício que o fórum faz, um 

exercício difícil, tenso, um exercício que não está predestinado pra 

ocorrer da mesma forma em todos os estados, porque os nossos fóruns 

tem tempos de existência diferenciados e eles tem também naturezas 

de constituição diferenciados.ò (Transcrição VT: O que são os Fóruns 

de EJA ï Maria Margarida Machado, X ENEJA, 28/08/2008).  

 

 A reunião desses diversos atores dos Fóruns se dá de forma diferente em cada 

estado, nem todo segmento está presente em todos os lugares, é devido a essa 

diversidade que Margarida aponta a importância e o diferencial dos Fóruns de EJA, que 

é a possibilidade de diversos diálogos, como ela coloca a seguir: 

 

 ñEu particularmente acho que não dá para existir um fórum só 

de educadores e educandos, eu acho que não dá para existir um fórum 

só de gestores de municípios, de estado ou do Ministério da Educação. 

Então o que nos fez aproximar foi o desejo, de fato, fazer um caminho 

diferente da construção da política pública para jovens e adultos. Acho 

que é essa a riqueza que a gente tem que cultivar. Essa riqueza não 

significa o tempo todo você ter consenso, mas seguramente significa 

você ter coragem de enfrentar os conflitos que advêm de cada 

segmento que compõe os Fóruns hoje no Brasil. Acho que é uma 

instância que a gente não tem como deixar de reconhecer hoje, que 

tem um papel importante na definição da política da educação de 

jovens e adultos no Brasil, não só pelo reconhecimento do MEC, mas 

de estar reunindo com os representantes dos fóruns, mas do que isso, é 

pelo o que nós estamos conseguindo construir lá no local, em cada 

Estado.ò (Transcrição VT: O que são os Fóruns de EJA ï Maria 

Margarida Machado, X ENEJA, 28/08/2008).  

 

 É através desse contexto de organização do que são os Fóruns de EJA que o 

Portal dos Fóruns de EJA do Brasil se configura. O Portal representa todo esse coletivo 

de pessoas que lutam em prol da EJA em todo o Brasil. 

 Existe um projeto de pesquisa, em desenvolvimento pela Faculdade de Educação 

da Universidade de Brasília, coordenado pela Maria Luiza Pereira Angelim, com 

participação dos professores Laura Maria Coutinho, Leonardo Lazarte, Lúcio Teles, 

Renato Hilário e Maria Lídia, que tem o enfoque da pesquisa na EJA. Uma das linhas 
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da pesquisa é a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), diretamente ligada ao 

Portal dos Fóruns de EJA do Brasil, desenvolvido e administrado pela equipe do projeto 

de pesquisa e também por administradores dos sítios dos outros Estados, responsáveis 

pela administração de seus respectivos sítios. Esse portal encontra-se no endereço 

http://www.forumeja.org.br, é o Portal do Movimento dos Fóruns de EJA, onde é 

possível acompanhar como está o movimento em prol da EJA em todo o Brasil.  

 

 

 
          Figura 02 - Página inicial do Portal dos Fóruns de EJA do Brasil em setembro de 2010. 

 

 
            Figura 03 - Página inicial do Portal dos Fóruns de EJA do Brasil em janeiro de 2011. 
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 Sobre a história da origem do Portal, Juliana Gonçalves Pinto (2011), destaca 

com propriedade: 

ñEm todo esse contexto tamb®m nasce o Portal dos F·runs de 

EJA (www.forumeja.org.br) que surge a partir de duas etapas 

anteriores ao movimento dos Fóruns criarem o atual Portal. Desde 

1994, professores da FE e do Instituto de Matemática da UnB, que 

constituem o Grupo Lattes/CNPq ñAprendizagem, Tecnologias e 

Educa«o a Dist©nciaò, desenvolvem pesquisas sobre aprendizagem 

colaborativa no ambiente virtual multimídia que, com base empírica 

na realização de três cursos de especialização em educação continuada 

e a distância (1994, 1997 e 1999), apoiados pela SEED/MEC e 

Cátedra UNESCO de Educação a Distância, resultou na elaboração do 

conceito ñcomunidade de trabalho/aprendizagem em redeò (CTAR), 

de autoria coletiva. Concomitantemente, em outubro de 1998, com o 

apoio da UNESCO, sob a coordenação da professora Maria Rosa 

Abreu iniciou-se a pesquisa do Observatório de Inclusão Educacional 

e Tecnologias Digitais sobre o tema Alfabetização de Jovens e 

Adultos (www.fe.unb.br/areas/alfabetizacao), este coordenado pela 

professora Maria Luiza Pereira Angelim, que foi ampliado para 

Educação de Jovens e Adultos. Apesar de simples e apenas de caráter 

informativo (site estático), esse espaço virtual serviu de alavanca para 

o que é hoje o atual Portal dos Fóruns de EJA ï um ambiente 

interativo, mobilizador e, construído por diversas mãos, configurando-

se de fato numa constru«o coletiva.ò (PINTO, 2011, p.22). 

 

 Ainda sobre o histórico do Portal dos Fóruns de EJA do Brasil, Pinto (2011) 

relata: 

 

 ñEssa compreens«o motivou, com o objetivo de 

contribuir para a formação de professores de EJA, conjugar os 

resultados da CTAR com o Observatório UNESCO ï Inclusão 

Educacional e Tecnologias Digitais, desenvolvendo-se como passo 

inicial o sítio protótipo do GTPA - Fórum EJA/DF, o: 

www.gtpaforumejadf.unb.br. Em seguida, por causa de dois encontros 

nacionais realizados em 2005 ï o 5º MOVA BRASIL em 

Luziânia/GO e o VII ENEJA em Luziânia/GO, coordenados e 

http://www.fe.unb.br/areas/alfabetizacao
http://www.gtpaforumejadf.unb.br/
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organizados coletivamente pelo GTPA - FÓRUM EJA/DF, pela 

primeira vez na história dos respectivos encontros, existiu esse espaço 

virtual que estava a serviço da organização e mobilização dos 

encontros. Onde era possível fazer as inscrições on-line das 

delegações dos 26 estados e do DF, além de abrigar todas as 

informações importantes e necessárias aos participantes dos dois 

encontros. 

Ainda em 2005 e no VII ENEJA foi apresentado o projeto do 

Portal que acolheria e potencializaria 27 espaços virtuais distintos para 

os 26 Fóruns estaduais de EJA e o Fórum do Distrital Federal. Eles 

seriam construídos e administrados de forma descentralizada pelos 

próprios integrantes de cada Fórum de EJA, e a ferramenta 

tecnológica que seria utilizada foi pensada para ter certa facilidade no 

manejo, alimentação e organização dos conteúdos nos sítios. Existiria, 

também, um espaço Brasil que aglutinaria as informações de interesse 

nacional dos Fóruns. Nessa primeira etapa o Portal dos Fóruns de EJA 

teria, inicialmente, o dom²nio da ñUnBò com o endereo 

www.forumeja.unb.br. Mas, futuramente, teria como propósito 

registrar-se como dom²nio ñorgò. Com isso, em 07 de maro de 2006, 

efetivou-se o www.forumeja.org.br com o compromisso institucional 

do <registro.br> pela Faculdade de Educação e base física 

(hospedagem do servidor) e orientação tecnológica pelo Centro de 

Desenvolvimento de Tecnologia e Conhecimento - CDTC da 

Universidade de Bras²lia.ò (PINTO, 2011, p.23). 

 

 João Felipe de Souza, que também era estudante de pedagogia da UnB e tinha 

acabado de entrar na equipe do Portal, relata o processo de apresentação do Portal 

durante o VII ENEJA: 

 

ñFoi apresentado o projeto do Portal que acolheria e 

potencializaria 27 espaços virtuais distintos, ou seja, os 26 Fóruns 

estaduais de EJA e o Fórum do Distrital Federal. Eles seriam 

construídos e administrados de forma descentralizada pelos próprios 

integrantes de cada Fórum, e a ferramenta foi pensada para ter certa 

facilidade no manejo, alimentação e organização das informações.ò 

(SOUZA, 2009, p.15) 

http://www.forumeja.unb.br/
http://www.forumeja.org.br/
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 No ano de 2006, o Portal apresentou mais um avanço, principalmente, político. 

Até então o endereço era vinculado a Universidade de Brasília ï UnB. O Portal 

procurou então maior autonomia mudando seu domínio para .org. 

Em conjunto com o virtual está o presencial, ou seja, o virtual é reflexo de como 

está o movimento vivo em cada Estado e no Distrito Federal, por isso se 

complementam: 

 

ñConcretamente, o Portal se disp»e a construir uma figura 

virtualizada do movimento concreto dos Fóruns de EJA. Trata-se de 

uma relação complementar entre aquilo que conhecemos por virtual e 

aquilo que é de físico-presencial. São ambientes de naturezas distintas, 

e que têm se retro-alimentado saudavelmente. A vivência no 

ciberespaço é também política. E o Portal, enquanto ser virtualizante 

que se movimenta, registra as pegadas do movimento nos seus 

espaços de físico-presencial, acompanhando, no virtual, o ritmo das 

suas mobiliza»es e interven»es no campo f²sico/presencial.ò 

(SOUZA, 2009, p.16) 

 

A alimentação dos sítios é realizada de forma descentralizada, por meio de 

voluntários e bolsistas do Brasil inteiro com interesse pela causa da EJA, ou seja, para 

adentrar esse universo é preciso a mínima compreensão do que é todo esse processo da 

construção coletiva do movimento e do que é a EJA em todas as suas especificidades. 

Abaixo é possível fazer uma relação do perfil desses administradores nos anos de 2008 

e 2010: 

 

01/10/2008 

Região Estado Perfil  (Quantos são e quem são?) 

Norte 

AC 
(1) Representante do Fórum de EJA e do o segmento 

EJA/SEE. 

AM 
(3) Representantes do Fórum de EJA e do segmento 

universidades. Professores universitários. 

AP (1) Representante do Fórum de EJA e coordena PROEJA. 

PA (1) Representante do Fórum de EJA. Professora de EJA. 

RO (1) Professora e gestora pública. 
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RR (0) Sem administrador na data do levantamento. 

TO (1) Representante do Fórum de EJA e professor universitário. 

Nordeste 

AL 
(1) Professor da rede pública municipal e estadual. 

(1) Integrante do Conselho de Educação do Estado. 

BA 
(1) Integrante do Núcleo de Educação de EJA. 

(1) Estudante de Pedagogia da UFBA. 

CE (1) Supervisora escolar em EJA. 

MA (1) Participantes do Fórum de EJA. Coordenadora pedagógica 

PE (1) Representante do Fórum de EJA, estudante de Pedagogia. 

PB 
(1) Representante do Fórum de EJA. 

(1) Estudante de Comunicação da UFPB. 

PI (1) Representante do Fórum de EJA e professor universitário. 

RN (1) Participante do Fórum de EJA e Professora na SEEC. 

SE (1) Estudante de Informática. 

Centro-Oeste 

GO (1) Participante do Fórum de EJA e Estudante de Pedagogia 

da UFG. 

MS (1) Coordenadora do Fórum de EJA e gestora em EJA do 

Estado. 

MT (1) Integrante do Conselho de Educação do Estado e 

supervisor escolar. 

Sudeste 

ES (1) Professora universitária.  

MG (1) Estudante de Filosofia da UFMG. 

(1) Estudante de Pedagogia da UFMG. 

RJ* (1) *Estudante de Pedagogia da UERJ. 

SP* (1) *Estudante de Pedagogia da USP. 

Sul 

PR (1) Professora da rede estadual e pesquisadora em PROEJA. 

RS (1) Representante do Fórum de EJA e professora municipal. 

SC (1) Representante do Fórum de EJA e professor universitário. 

Tabela 01: Perfil dos Administradores do Portal de 01 de outubro de 2008. Criado pelo autor a partir das 

informações disponíveis no endereço: http://www.forumeja.org.br/perfiladm2010 

*Em 2010, as universidade federais dos respectivos estados receberam apoio financeiro específico 

para o Portal dos Fóruns de EJA do Brasil do MEC/SECAD. 
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20/12/2010 

Região Estado Perfil  (Quantos são e quem são?) 

Norte 

AC* (1) *Estudante universitário. 

AM* (1) *Pedagogo. Participa do Fórum de EJA. 

(1) *Pedagoga. Participa do Fórum de EJA. 

AP (1) Representante do Fórum de EJA e coordena PROEJA. 

PA* (2) *Estudantes de Pedagogia. 

RO (1) Professora e gestora de escola pública. 

RR (1) Participante do Fórum de EJA. 

TO (1) Orientador Educacional e Jornalista. 

Nordeste 

AL*  (1) *Estudante universitário em Ciências da Computação. 

BA*  (2) *Participantes do Fórum de EJA. 

(2) *Estudantes de Pedagogia da UFBA. 

CE (1) Pedagoga que coordena o Fórum de EJA.  

MA (1) Pedagoga participante do Fórum de EJA 

PE* (1) *Pesquisador em gestão de tecnologia de informação e 

comunicação na educação. 

PB (0) Sem administrador na data do levantamento. 

PI*  (1) *Estudante de pós em Redes de Computadores. 

(2) *Estudantes de Pedagogia na UFPI. 

RN* (1) *Estudante de Gestão de Recursos Humanos. 

(1) Participante do Fórum de EJA e professor universitário. 

(1) *Estudante de Geografia na UFRN. 

SE (1) Pedagoga participante do Fórum de EJA. 

Centro-Oeste 

DF*  (1) *Estudante de Pedagogia na UNB. 

GO* (3) *Estudantes de Pedagogia da UFG. Participam do Fórum 

Goiano de EJA. 

(1) *Técnico em comunicação digital e elaboração de web 

sites. 

MS (1) Técnica da Secretaria de Estado de Educação. 

MT* (2) *Estudantes de Geografia pela UFMT. 

(1) *Estudante de EJA ï 3º Segmento. 

Sudeste 
ES* (2) *Estudantes de Pedagogia da UFES. 

(1) *Contador pela UFES. 
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MG (0) Sem administrador na data do levantamento. 

RJ* (1) *Estudante de Pedagogia da UFRJ. 

SP* (1) *Estudante de Pedagogia da USP. 

Sul 

PR (0) Sem administrador na data do levantamento. 

RS* (1) *Prestador de serviço para desenvolvimento do Portal. 

(2) *Estudantes universitários. 

SC* (3) *Estudantes universitários. 

Tabela 02: Perfil dos Administradores do Portal de 20 de dezembro de 2010. Criado pelo autor a partir 

das informações disponíveis no endereço: http://www.forumeja.org.br/perfiladm2010 

*Em 2010, as universidade federais dos respectivos estados receberam apoio financeiro específico 

para o Portal dos Fóruns de EJA do Brasil do MEC/SECAD. 

 

 A partir das tabelas apresentadas é possível observar a diversidade dos sujeitos 

que compõem o perfil dos administradores do Portal. Se comparado com 2008, o ano de 

2010 teve avanços significativos para o desenvolvimento do Portal, pois grande parte 

(15 estados e DF) dos administradores em 2010 recebiam auxílio financeiro para 

administrar os sítios de seus estados, sendo a maioria universitários. Outro grande 

avanço foi o fato de, pela primeira vez, termos um estudante de EJA administrando o 

Portal.  

 Para esses administradores alimentarem de conteúdo o Portal, é utilizado um 

software livre
8
 chamado Drupal

9
. Essa ferramenta é um software de código-fonte aberto 

                                                 
8
 Software livre é uma questão de liberdade, não de preço. Software livre se refere à liberdade dos 

usuários executarem, copiarem, distribuírem, estudarem, modificarem e aperfeiçoarem o Software. Mais 

precisamente, ele se refere a quatro tipos de liberdade, para os usuários do software: A liberdade de 

executar o programa, para qualquer propósito (liberdade número 0). A liberdade de estudar como o 

programa funciona, e adaptá-lo para as suas necessidades (liberdade número1). Acesso ao código-fonte é 

um pré-requisito para esta liberdade. A liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa ajudar ao 

seu próximo (liberdade número 2). A liberdade de aperfeiçoar o programa, e liberar os seus 

aperfeiçoamentos, de modo que toda a comunidade se beneficie (liberdade número 3). Acesso ao código-

fonte é um pré-requisito para esta liberdade. Você deve também ter a liberdade de fazer modificações e 

usá-las privativamente no seu trabalho ou lazer, sem nem mesmo mencionar que elas existem. Se você 

publica as modificações, você não deve ser obrigado a avisar a ninguém em particular, ou nenhum modo 

em especial. De modo que a liberdade de fazer modificações, e de publicar versões aperfeiçoadas, seja 

significativa, você deve ter acesso ao código-fonte do programa. Portanto, o acesso ao código-fonte é uma 

condição necessária ao Software livre. (Fonte: GNU Operating System, disponível em 

http://www.gnu.org/philosophy/free-sw.pt-br.html - acesso em janeiro de 2011). 
9
 O Drupal é uma plataforma de site dinâmica que permite a usuários individuais ou comunidades 

publicar, gerenciar e organizar uma grande variedade de conteúdo. Integra muitos dos recursos populares 

de sistemas gerenciadores de conteúdo, blogs, ferramentas colaborativas e software de comunidades 

baseada em discussões em um único pacote fácil de usar. Como um projeto de código aberto mantido e 

desenvolvido por uma comunidade, o Drupal é livre e grátis para download e uso. Em janeiro de 2011 foi 

lançada a versão 7.0, versão que foi desenvolvida através da construção coletiva dos usuários e 

desenvolvidores desse software através de comunidades da internet durante o período de três anos (2008-

2009-2010). (Fonte: Drupal Brasil ï Site da comunidade brasileira de usuários de Drupal - http://drupal-

br.org/ - acesso em janeiro de 2011). 
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gratuito que permite que possam manipulá-lo de tal maneira que se aperfeiçoe o uso 

dependendo das necessidades. Para a administração do Portal, a ferramenta Drupal 

permite várias opções de edição e formatação da página. No entanto, no Brasil afora, 

quem administra cada sítio não são apenas profissionais de informática, mas também 

pessoas que não dominam a manipulação de tal ferramenta. A idéia é que o 

conhecimento tratado através desse software possa ser compartilhado e difundido entre 

as várias áreas afins, como por exemplo, a Pedagogia.  

No Distrito Federal, a equipe do Portal é composta em sua maioria por 

estudantes do curso de pedagogia, a cada dia a equipe se fortalece, passo essencial para 

a boa continuidade do Portal pelo Brasil. Até o final de 2009, fazia parte da equipe João 

Felipe de Souza (Pedagogo), Ezequiel Antônio Rezende Pereira Neves (Pedagogo), 

Meire Cristina Cunha (Administradora Pública e estudante de Pedagogia), Andréia 

Soares da Silva (estudante de Pedagogia), Danielle Estrela Xavier (estudante de 

Pedagogia), Isadora Santos Morais (estudante de Pedagogia), Juliana Duarte Arraes 

(Pedagoga), Juliana Gonçalves Pinto (estudante de Pedagogia), Luís Fernando Celestino 

da Costa (estudante de Pedagogia), Reginaldo Lemos dos Santos (Pedagogo), Samuel 

de Souza Teixeira Junior (estudante de Ciências da Computação) e Terezinha Sant'Ana 

de Oliveira Costa (estudante de Pedagogia).  

Com o decorrer do tempo todos foram conhecendo e aprendendo a manipular a 

ferramenta através da troca, construindo conjuntamente o saber tecnológico. Esse saber 

que foi construído não foi meramente tecnológico, pois o Portal não se constitui apenas 

de notícias sobre a EJA, mas também politicamente. Esse é o maior diferencial em ter 

alunos de pedagogia alimentando o Portal.  Seria mais prático ter alunos da informática 

administrando o site, porém a proposta não é só ter conhecimento tecnológico, mas 

também, político: 

 

ñO princ²pio do Portal era de que ele pudesse ser 

cultivado/alimentado por pessoas da educação, com sensibilidade 

pedagógica e política, que vivenciassem concretamente os ambientes 

de físico-presencial dos Fóruns de EJA. Não nos interessava, desde o 

início, criar um espaço manipulável apenas por especialistas da 

tecnologia.ò (SOUZA, 2009, p. 16). 
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 A finalidade do Portal não é a monopolização do conhecimento construído pelos 

participantes do projeto de pesquisa; a idéia é disseminar esse conhecimento com o 

resto do Brasil e o mundo. Segundo Ezequiel Neves (2009, p.26) ñDesse aprendizado 

coletivo e colaborativo, surge a idéia e a necessidade da construção do Manual de 

Aprendizagem do Portal por todos os que est«o inseridos no processoò. Para isso 

construímos manuais de aprendizagem, que contém o passo-a-passo para a utilização 

das ferramentas utilizadas para a administração dos sítios. Participei do processo de 

construção do manual de aprendizagem versão 3.0
10

 do Portal. Esse manual busca 

orientar usuários que não possuem muita prática na utilização de ferramentas 

tecnológicas, e nesse buscamos dar subsídios para que cada administrador dos diversos 

sítios do Brasil possam ter autonomia e condições plenas de fomentar seus Estados. 

Atualmente, o manual se encontra na versão 5.0. 

 O trabalho desenvolvido no Portal não se restringe a ficar em frente ao 

computador postando conteúdo e, um exemplo disso, foi a construção coletiva dos 

manuais de aprendizagem do Portal. Conforme dito anteriormente esses manuais são 

utilizados para compartilhar o conhecimento com todo o Brasil e o mundo. Como está a 

serviço do movimento, quem compõe a equipe tem a oportunidade de participar de 

encontros fora de seus Estados.  

 

 A partir das imagens a seguir, é possível compreender a dinâmica do processo de 

construção dos manuais de aprendizagem: 

 

 

 

 

                                                 
10

 O manual de aprendizagem do Portal versão 3.0 foi lançado em 29/08/2008, no X ENEJA, no 

Município de Rio das Ostras ï Rio de Janeiro. aborda os seguintes conteúdos: a) Construção coletiva, b) 

Cuidados com a Saúde,  c) Logística da Página inicial, d) Como publicar conteúdo direto no portal, e) 

Como anexar um arquivo, f) Como criar um hiperlink, g) Como criar um menu, h) Como adicionar itens 

ao seu menu, i) Como ativar um bloco, j) Como criar uma galeria de imagens, k) Como colocar imagens 

na galeria, l) Como colocar um logotipo na página principal, m) Sobre o vim (limpador de textos) e Front 

Page (editor de HTML). (Fonte: Manual de aprendizagem versão 3.0 ï Acessado em novembro de 2009 e 

disponível em http://forumeja.org.br/manualversao3.0) 
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Figura 04 ï Capa do Manual de Aprendizagem 3.0               Figura 05 ï Contra-capa do Manual de Aprendizagem 3.0  

 

 

 

  
Figura 06 ï Capa do Manual de Aprendizagem 5.0               Figura 07 ï Contra-capa do Manual de Aprendizagem 5.0  
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 Devido ao Portal, tive a oportunidade de participar de dois encontros nacionais, 

o primeiro deles foi o X Encontro Nacional de Educação de Jovens e Adultos - X 

ENEJA, realizado em Rio das Ostras/ RJ, em agosto de 2008. O encontro teve como 

tema ñHistória e Memória dos Encontros Nacionais dos Fóruns de EJA no Brasil: dez 

anos de luta pelo direito à educação de qualidade social para todosò. Esse encontro 

contou com a participação de 539 delegados, que são pessoas que participam dos 

diversos segmentos que compõe os fóruns em cada estado e Distrito Federal. Cada 

Estado elege até 20 delegados desses diversos segmentos que os representarão, ou seja, 

cada delegado leva uma série de discussões, de acúmulos e de encaminhamentos que 

serão colocadas na roda de discussão no momento oportuno.  

 O X ENEJA buscou o resgate da história dos Fóruns de EJA, com o objetivo de 

discutir os avanços e mudanças em todo o percurso até então. Acima de todo esse 

percurso, existe a discussão sobre o direito à educação de qualidade social para todos. 

No que diz respeito à Educação de Jovens e Adultos, a LDB, no Art. 37°, afirma que ña 

educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou 

continuidade de estudos no ensino fundamental e m®dio na idade pr·priaò. Nesse 

mesmo artigo, em seus dois parágrafos, fica mais claro a responsabilidade do Estado 

para com os jovens e adultos: 

 

 ñÄ1Á Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos 

jovens e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade 

regular, oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as 

características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 

trabalho, mediante cursos e exames.ò (Art. 37, LDB) 

 

 ñÄ2Á O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a 

permanência do trabalhador na escola, mediante ações integradas e 

complementares entre si.ò (Art. 37, LDB) 

 

 Esse encontro mostrou que os Encontros Nacionais de Educação de Jovens e 

Adultos ï ENEJA´s vêm constituindo espaço importante de discussão coletiva, 

envolvendo representantes de todos os Fóruns, capazes de interferir na definição de 

políticas públicas no campo da EJA.  
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 Reconhecendo a importância de se realizar discussões preliminares a cada um 

desses eventos, no momento em que se aproxima o X ENEJA, houve a orientação para 

que cada Fórum sistematizasse as discussões ocorridas em seus respectivos espaços, sob 

a forma de documento preparatório
11

, que teve como eixos norteadores as seguintes 

questões: o sentido dos Fóruns; problematização sobre a demanda de EJA no estado, o 

significado dos segmentos na composição dos Fóruns e contribuições às políticas 

públicas de EJA. 

 As reflexões e questionamentos surgidos do X ENEJA representam 

possibilidades de reinvenção de novas formas de atuação e interlocução, exigindo 

compromisso político ð próprio dos que possuem um ideal comum ð e clareza para 

lidar com os tensionamentos advindos de um cenário que se complexifica, à medida que 

ganham visibilidade outros sujeitos, o que também exige a construção de novos 

caminhos e estratégias para a efetivação do direito à educação de qualidade social para 

todos. 

 O ENEJA tem o desafio de, não obstante os limites impostos por essa mesma 

conjuntura de crise educacional, pautar nos espaços públicos de formulação da política 

educacional e social mais ampla, uma difícil discussão: a democratização da educação 

em um Estado e sociedade fundados, historicamente num processo de desigualdade 

social estrutural. 

 Os ENEJA´s buscam também dialogar sobre o papel do Estado perante a EJA, 

discutindo se a lei está sendo cumprida conforme consta na Constituição Federal de 

1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ï Lei 9394/96. A busca por 

qualidade para o ensino da EJA é uma discussão que permeia o movimento até hoje.   

 Apesar de ter participado do Encontro Distrital Preparatório à VI CONFINTEA, 

a participação em um encontro nacional teve um gosto diferenciado. Primeiro porque 

ainda não tinha noção de como estava o movimento em prol da EJA nos outros Estados, 

a não ser virtualmente, quando acompanhava pelo Portal. Segundo porque eu 

participava do encontro como integrante da equipe do Portal, ou seja, meu papel não era 

apenas acompanhar e observar, era também registrar, entrevistar e interagir com todos 

aqueles diversos atores do processo. 

                                                 
11

 No dia 05 de julho de 2008 foi realizado o XVII Encontro de Educação de Jovens e Adultos do Distrito 

Federal. O documento final desse encontro foi discutido coletivamente e aprovado em plenária para 

subsidiar a delegação para o X ENEJA.(Fonte: http://forumeja.org.br/df/files/xenejadf.pdf ï acessado em 

janeiro de 2011). 
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 A partir de 2008, a equipe do Portal iniciou sua prática de produção em 

audiovisual. Foi a primeira vez que tive a oportunidade de vivenciar essa prática. Antes, 

em momentos familiares, já havia filmado, tirado fotos, porém, nunca havia realizado 

entrevistas e edições. A primeira experiência audiovisual foi durante o Encontro 

Distrital Preparatório à VI CONFINTEA, em março de 2008. Foram realizadas 

entrevistas e registros das mesas, dos grupos de trabalho e da plenária. Através de 

registros em foto, áudio e audiovisual (vídeo) foi possível disseminar e compartilhar o 

que acontecia de mais recente no movimento dos Fóruns de EJA do Brasil. 

 O salto de qualidade do Portal foi visível e as visitas aumentaram 

consideravelmente (ver tabelas 03 e 04 abaixo). Esse crescimento de acessos não se deu 

apenas à publicação do que havia sido registrado através do audiovisual, mas também 

porque o Portal funciona como um grande acervo de conteúdos em constante 

movimento. A credibilidade cresceu junto ao movimento e às entidades 

governamentais, ocasionando apoio financeiro ao projeto que comportava o Portal.  

 

Número de visitas ao Portal nos respectivos meses de 2006 

Mês Nº de visitas mensais 

Junho 3.318 

Agosto 3.713 

Setembro 3.955 
     Tabela 03: Número de visitas em junho, agosto e setembro de 2006. 

 

Número de visitas ao Portal nos respectivos meses de 2007 

Mês Nº de visitas mensais 

Fevereiro 2.991 

Março 3.383 

Abril  5.490 
     Tabela 04: Número de visitas em fevereiro, março e abril de 2007. 

 

Número de visitas ao Portal nos respectivos meses de 2010 e 2011 
Mês Nº de visitas mensais 

Dezembro/2010 26.761 

Janeiro/2011 (até 23/01)) 29.949 
     Tabela 05: Número de visitas em dezembro de 2010 e janeiro de 2011. 

 

 

Essa visibilidade foi fruto de um movimento, uma transação que acontece com o 

advento das tecnologias. Hoje ® poss²vel estar em dois ñambientesò ao mesmo tempo, 

tanto presencialmente, como virtualmente. Por exemplo, tínhamos antigamente as 

teleconferências, e hoje temos as webconferências. Nunca foi tão fácil ter acesso à 
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informação; a democratização que o uso das tecnologias propicia é inquestionável, ao 

mesmo tempo em que quem as usa deve ter consciência de que as informações podem 

ser manipuladas e distorcidas, cabendo ao usuário dosar e filtrar onde colher tais 

informações. 

 Quem registra deve ter a sensibilidade de perceber os momentos marcantes e que 

causam impacto de alguma maneira e em quem vai vê-las em seguida. O registro 

audiovisual armazena as imagens e o som, mas não substitui a energia que permeia o 

lugar concreto. O audiovisual surge como instrumento a favor de quem deseja permitir 

que outros sujeitos tenham condições de assimilar, mesmo que minimamente, algo que 

ocorreu em um passado distante ou não com fatos significativos ou não. Em suma, o 

audiovisual permite captar fatos ocorridos em determinado momento, em determinado 

contexto que nem sempre é relatado pelos registros escritos e fotográficos. 

 Conforme dito anteriormente, o Portal dos Fóruns de EJA teve a oportunidade de 

registrar, através de recursos audiovisuais, vários encontros de suma importância, não 

só para o movimento da EJA, mas para todos os interessados pela educação de jovens e 

adultos. O Portal iniciou seus registros audiovisuais a partir do Encontro Distrital 

Preparatório à VI CONFINTEA (março/2008), em seguida o Encontro Regional 

Preparatório à VI CONFINTEA (abril/2008), Encontro Nacional Preparatório à VI 

CONFINTEA (maio/2008), X Encontro Nacional de Educação de Jovens e Adultos ï X 

ENEJA (agosto/2008), XI Encontro Nacional de Educação de Jovens e Adultos ï XI 

ENEJA (setembro/2009) e a VI Conferência Internacional de Educação de Adultos ï VI 

CONFINTEA (dezembro de 2009). Entre esses encontros, de âmbito nacional e 

internacional, aconteceram encontros do Distrito Federal, como, por exemplo, o XVII 

Encontro do GTPA-Fórum EJA/DF (julho/2008). 

 



46 

 

 
      Figura 08 - X ENEJA realizado em Rio das Ostras/RJ em 2008 (Plenária Grupo de Trabalho) 

 

 O registro audiovisual era composto por áudio, visual e audiovisual. Para esse 

registro, são utilizadas câmera fotográfica e câmera filmadora. Inicialmente ficamos 

restritos a apenas filmar e fotografar, porém, com o passar do tempo ganhamos 

confiança e autonomia para entrevistar os participantes e criar diálogos entre eles, para 

que a construção do conhecimento não ficasse restrita à individualidade, mas que 

pudesse ser feita através do diálogo entre os sujeitos do universo da EJA. A idéia era 

disponibilizar para todo o Brasil, por meio do Portal, como foi o encontro, publicando 

fotos, vídeos e as entrevistas. Dessa maneira, quem não pode participar presencialmente 

do encontro teve a possibilidade de ver as principais atividades ocorridas durante o 

mesmo. 

 O mesmo registro audiovisual se repetiu no segundo encontro nacional que 

participei. O XI Encontro Nacional de Educação de Jovens e Adultos, realizado em 

setembro de 2009 em Belém-PA, teve como tema "Identidades dos Fóruns de EJA: 

conquistas, desafios e estratégias de lutas". Contou com a presença de 510 delegados 

oriundos de todos os estados brasileiros e do Distrito Federal e com representações de 

todos os segmentos que compõem os Fóruns Estaduais e Regionais de EJA.  


























































































































